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RESUMO - O cultivo de hortaliças tem um valor econômico bastante expressivo no 

Brasil. Dentre as hortaliças cultivadas, a brassicacea couve folha (Brassica oleracea 

Var. acephala) é uma das quinze mais importantes, pode permanecer produtiva por 

vários meses, mas é altamente exigente em água. O trabalho objetivou avaliar diferentes 

substratos orgânicos no desenvolvimento das mudas de couve folha em diferentes níveis 

de concentração. A pesquisa foi realizada no setor de produção de mudas do Campus II 

da Universidade Estadual da Paraíba localizada na Cidade de Lagoa Seca-PB, no 

período de novembro a dezembro de 2013. Os substratos avaliados foram o esterco 

bovino e esterco de frango, em delineamento em blocos casualizado, com 10 repetições 

e 5 dosagens. As variáveis analisadas foram: números de folhas, comprimento do caule 

(cm), comprimento da raiz (cm); fitomassa seca da folha (g), fitomassa seca da raíz (g), 

e fitomassa seca do caule (g). De modo geral, pode-se utilizar os dois substratos 

avaliados para produção de mudas de mudas de couve-folha, com doses entre 20 e 30%. 

Palavras-chave: Produção de muda, couve-folha, Brassica oleracea Var. acephala, 

esterco bovino, esterco de frango, diferentes concentrações.   
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ABSTRACT - Growing vegetables have a very significant economic value in Brazil . 

Among the vegetables grown in Brassicacea leaf kale ( Brassica oleracea Var . 

Acephala ) is one of the most important fifteen , can remain productive for several 

months , but it is highly demanding in water . The study evaluated different organic 

substrates in the development of seedlings of cabbage leaf in different concentrations . 

The research was conducted at the seedling Campus II of Paraíba State University 

located in the city of Lagoa Seca PB - sector in the period from November to December 

2013. The substrates were evaluated: cattle manure and chicken manure in design in 

randomized block design with 10 replications and 5 dosages. The variables analyzed 

were : number of leaves , stem length ( cm ) , root length (cm), leaf dry weight ( g ) , dry 

weight of root ( g ) , and dry weight of stem ( g ) . In general, one can use the two 

substrates evaluated for production of seedlings of cabbage leaf cuttings, at doses 

between 20 and 30%. 

Key words: Production changes, cabbage-leaf, Brassica oleracea Var. acephala, cattle 

manure, chicken manure, different concentrations. 
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INTRODUÇÃO  

O cultivo de hortaliças tem um valor econômico bastante expressivo no Brasil, 

com maior exploração no estado de São Paulo. Possivelmente por ser o maior 

consumidor desses produtos no País. Dentre as hortaliças cultivadas, a couve folha 

(BrassicaoleraceaVar. acephala) é uma das quinze mais importantes. Esta olerícola 

pertence à família das Brassicaceae. É uma planta herbácea de porte ereto, com caule 

sublenhoso, emite folhas continuamente e perene (VIEIRA, 2006). Não forma cabeça, 

suas folhas são distribuídas, ao redor do caule, em forma de roseta. As folhas 

apresentam limbo bem desenvolvido, arredondado, com pecíolo longo e nervuras bem 

destacadas. É uma cultura típica de outono-inverno, raramente produz pendão floral, se 

desenvolvendo melhor em temperaturas mais amenas (16 a 22 ºC), apresentando certa 

tolerância ao calor, podendo, em alguns locais, ser plantada ao longo de todo ano 

(FILGUEIRA, 2000). Pode permanecer produtiva por vários meses, mas é altamente 

exigente em água (BEZERRA et al., 2005). Por muito tempo sua implantação no campo 

ocorreu por semeadura direta, mas recentemente os produtores estão fazendo uso da 

produção de mudas em recipientes com substratos. 

A utilização de bandejas, tubetes, sacos plásticos apropriados para este fim e 

copinhos descartáveis para a produção de mudas aumenta o rendimento operacional, 

reduz quantidade de sementes, uniformiza as mudas, facilita o manuseio no campo, 

melhora o controle fitossanitário e permite a colheita mais precoce (BORNE, 1999). 

Esta prática diminui os gastos com sementes, eleva a qualidade e produtividade do 

produto e pode ser utilizada como alternativa para determinadas espécies que apresenta 

problemas e necessitam de maiores cuidados na fase de germinação e emergência da 

planta (FILGUEIRA, 2008). Estudos, com relação a substratos têm sido realizados e 

tem permitido a melhoria da qualidade de mudas das hortaliças em nosso País (ABREU 

et al., 2002). 

A adoção de adubação orgânica como esterco de bovinos e caprinos, entre 

outros, torna-se uma alternativa interessante visto a facilidade de obtenção e o custo 

relativamente baixo. Os principais benefícios do uso de esterco animal são: melhorias 

nas propriedades físicas do solo e no fornecimento de nutrientes, aumento no teor de 

matéria orgânica, melhorando a infiltração da água no solo como também aumento da 

capacidade de troca de cátions (HOFFMANN et al. 2001). 
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O manejo eficiente de estercos para a adubação de cultivos agrícolas requer o 

conhecimento da dinâmica de mineralização de nutrientes visando aperfeiçoar a 

sincronização da disponibilidade de nutrientes no solo com a demanda pelas culturas 

evitando a imobilização ou a rápida mineralização de nutrientes durante os períodos de 

alta ou de baixa demanda, respectivamente (FIGUEIREDO et al., 2012). A composição 

química dos estercos é variável, sendo influenciada por vários fatores, como a espécie 

animal, a raça, a idade, a alimentação, o material utilizado como cama, do índice de 

aproveitamento de nutrientes da ração pelos animais, dos produtos veterinários 

fornecidos aos animais, além de outros (TEDESCO et al., 2008). 

O aumento do custo dos fertilizantes minerais e a crescente poluição ambiental 

fazem do uso de resíduos orgânicos na agricultura uma opção atrativa do ponto de vista 

econômico, em razão da ciclagem de C e nutrientes (SILVA et al., 2010). Isto gera 

aumento na demanda por pesquisas para avaliar a viabilidade técnica e econômica dessa 

utilização (MELO et al., 2008).  

Várias recomendações são indicadas em função do tipo de material: esterco 

bovino (30t/ha), ovelha (20t/ha), esterco de galinha puro (10t/ha), húmus de minhoca 

(20t/ha) (NUNES, 1999). Na produção de mudas o esterco bem curtido, contribui 

com a mistura de outros componentes, melhora a qualidade do substrato, aumentando a 

capacidade de retenção de água, melhorando a porosidade e a agregação do substrato, 

fornecendo nutrientes essenciais para as mudas, sendo uma alternativa viável para a 

produção das mesmas (WENDLING & GATTO, 2002).  

As aves poedeiras que são alimentadas com ração produzem um esterco mais 

rico em nutrientes (nitrogênio e fósforo), e pobre em matéria orgânica. A utilização do 

esterco curtido sua decomposição é mais rápida, liberando-se em poucos dias a maior 

parte dos nutrientes. O esterco das aves é mais rico em nitrogênio do que alguns suínos 

e ruminantes, sua composição pode ser variada de acordo com a alimentação e a espécie 

(PENTEADO, 2003). 

Em geral, a produção de mudas com adubos orgânicos adiciona vantagem à 

olericultura, sobretudo por que muda de qualidade é um dos pontos determinantes para 

a obtenção de plantas de alto padrão. Por isso faz-se necessário aperfeiçoar cada vez 

mais a atividade, buscando técnicas e opção que promova maior viabilidade e redução 

de custos nesta fase produtiva (COSTA, 2011). 
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Com isso, objetiva-se avaliar diferentes substratos orgânicos no 

desenvolvimento das mudas de couve-folha e em diferentes níveis de concentração. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada no período de novembro a dezembro de 2013 no setor 

de produção de mudas do Campus II da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 

localizada na Cidade de Lagoa Seca-PB, região do Agreste paraibano. O município está 

situado nas coordenadas geográficas de Latitude -07º 09' 22,42790'' e Longitude -35º 52' 

09,64783'' e aproximadamente 630 metros de altitude. Apresenta temperatura média 

anual em torno de 22 °C, sendo a mínima de 18 °C e a máxima de 33 °C (IBGE, 2010). 

O clima predominante é tropical úmido. A cultivar utilizada foi a Couve Manteiga da 

Geórgia. Os substratos avaliados foram o esterco bovino e esterco de frango.  

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial 

2 x 5, utilizando-se duas fontes de adubação orgânica (esterco bovino e esterco de 

frango) distribuídas em cinco doses para cada adubo (0 - 20 - 40 - 60 e 80%), com dez 

repetições em cada tratamento. 

No momento do plantio, foram semeadas duas sementes em cada copo plástico 

de 180 mL, os quais foram perfurados no fundo, para facilitar a drenagem da água. 

Após a emergência das plântulas, foi feito o desbaste deixando-se apenas uma planta 

por recipiente. As irrigações foram realizadas duas vezes ao dia, sendo uma pela manhã 

e outra à tarde.  

Os parâmetros analisadas foram: números de folhas, comprimento do caule 

(cm), comprimento da raiz (cm); fitomassa seca da folha (g), fitomassa seca da raiz (g), 

fitomassa seca do caule (g) e fitomassa seca total. Aos 28 dias após o semeio, as 

plântulas foram coletadas para determinação das variáveis acima citadas. Na 

determinação da fitomassa seca da folha, raiz e caule, as plantas foram levadas à estufa 

de circulação forçada de ar e mantidas a 65 ºC por 72 horas, onde obtiveram peso 

constante. O valor da fitomassa seca das respectivas plântulas foi determinado com 

auxílio de balança de precisão 0,001g.  

Os dados das variáveis foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 

5% de probabilidade para comparação das fontes de adubação orgânica e análise de 

regressão para os fatores quantitativos (doses de adubação). A análise estatística foi 

realizada no programa SISVAR (Ferreira, 2011). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com exceção de dois parâmetros, comprimento do caule e comprimento da raiz, 

o resumo da análise de variância demonstrou efeito significativo da interação substrato 

x doses para os demais parâmetros estudados. 

Tais resultados corroboram com aqueles encontrados na literatura, onde percebe-

se a influência da adubação orgânica sobre o desempenho de diversas espécies 

olerícolas, pois Alves et al. (1999), observaram efeito significativo do esterco bovino 

sobre a produtividade e germinação de sementes de feijão vagem. Da mesma forma, 

Oliveira et al. (2001) também verificaram efeito significativo do esterco bovino sobre o 

diâmetro longitudinal e transversal, peso médio e produção total de cabeças em repolho. 

Com relação ao comprimento do caule das mudas da couve, foi observado que o 

aumento das doses de esterco bovino e de frango promoveram redução acentuada neste 

parâmetro avaliado, ajustando-se ao modelo linear simples. Verificou-se que, para o 

esterco bovino, as reduções foram de 13,27%; 21,4%; 62,87% e 63,41%, e para o 

esterco de frango, 13,27%; 21,4%; 62,87% e 63,41% nas doses de 20, 40, 60 e 80%, 

respectivamente, em relação ao tratamento sem adubação (Figura 1). 
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Figura 1. Comprimento do caule de mudas de couve submetidas às diferentes doses de 

esterco bovino (
___

◊) e esterco de frango (---□). 

 

A diminuição na altura das mudas da couve em resposta ao incremento das 

concentrações pode ser explicada pela composição do referido substrato que é rico em 

nutrientes, e neste sentido pode ter disponibilizado quantidades supra ótimas de 
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nutrientes que pode ter ocasionado em efeito fitotóxico nas plantas (Silva Filho et al., 

2012). Resultados semelhantes também foram encontrados por Oliveira et al. (2007), 

pois verificaram efeito linear negativo na altura de plantas de alface, cultivar Elba, à 

medida que foram aumentando os níveis de adubação.  

Contrapondo-se a estes resultados, Oliveira et al. (2002), verificaram que a 

altura das plantas de coentro aumentaram com a elevação das doses de esterco bovino 

apenas na presença de adubação mineral, ocorrendo incremento na ordem de 0,42 e 1,47 

cm na altura, aos 20 e 40 dias, respectivamente, a cada quilograma de esterco bovino 

adicionado ao solo.  

Com relação ao número de folhas, o teste F revelou que as maiores médias 

foram obtidas com esterco de frango. Também foi verificado que a equação de 

regressão quadrática apresentou melhor ajuste ao modelo matemático para o esterco 

bovino (Figura 2). Nesta figura observa-se que a dose máxima estimada de 25,07% de 

esterco bovino promoveu uma média de 3,4 folhas de couve. Já com a utilização do 

esterco de frango, verificou-se que a dose máxima estimada (34,69%) promoveu uma 

média de 4,2 folhas nas mudas de couve.  
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Figura 2. Número de folhas de couve submetidas às diferentes doses de esterco bovino 

(
___

◊) e esterco de frango (---□). 

 

Tais resultados comprovam a influência do esterco bovino, sobre o número de 

folhas, já citada por outros autores em trabalhos com outras espécies. A exemplo da 

alface, Oliveira et al. (2007) constataram incrementos robustos para o número de folhas 

por planta, cujo nível de adubação de 100 mg
-1

 otimizou o desempenho das cultivares 

estudadas e número de folhas, com o aumento de doses de matéria orgânica. Resultados 

semelhantes também foram alcançados por Oliveira et al. (2006), quando avaliaram o 
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desempenho de substratos sobre a qualidade de mudas de pimenta, pois verificaram a 

influência do composto orgânico sobre o número de folhas. Deste modo, os resultados 

aqui obtidos refutam os resultados obtidos pelos autores citados. 

Para o comprimento da raiz (Figura 3), foi observado que houve redução deste 

parâmetro à medida que foram aumentando as doses de esterco bovino, com diminuição 

de até 76% para a dose de 80%. Por outro lado, com o uso do esterco de frango, a 

equação de regressão que melhor se ajustou ao modelo matemático foi do tipo 

quadrática, com a dose máxima estimada (20,48%) proporcionando uma média de 13,33 

cm/planta no comprimento da raiz das mudas de couve. 
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Figura 3. Comprimento da Raiz submetidas às diferentes doses de esterco bovino (

___
◊) 

e esterco de frango (---□). 

 

A fitomassa seca das folhas apresentou as maiores médias com o esterco de 

frango, segundo o teste F. Na figura 4 pode-se observar que a fitomassa seca da folha 

obteve sua maior média (0,083 g/planta) quando se utilizou esterco bovino, com a dose 

máxima estimada de 10,5%. Já com o uso do esterco de frango a dose máxima estimada 

foi de 30,76% com uma média de (0,181g/planta
-1

).Observou-se uma tendência de 

diminuição da fitomassa seca das folhas nas mudas de couve à partir de 20% e 40% de 

esterco bovino e de frango respectivamente.  
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Figura 4. Fitomassa seca das folhas de couve-folha submetidas a diferentes doses de 

esterco bovino (
___

◊) e esterco de frango (---□).  

Tais resultados apresentam-se coerentes com relação àqueles encontrados por 

outros pesquisadores, tanto em hortaliças quanto em outras espécies vegetais, uma vez 

que Souza et al. (2004), avaliando o desempenho do alecrim pimenta em função de 

doses crescente de esterco bovino, observaram efeito crescente dos tratamentos sobre a 

matéria seca até a dose de 12% de esterco bovino, ponto a partir do qual começa a 

ocorrer queda nos teores de massa seca da planta.  

Já para a fitomassa seca total das mudas de couve, observou-se que a dose 

máxima estimada de 32,62% de esterco bovino proporcionou uma média de 0,372 

g/planta. Para o esterco de frango também de 0,099 g/planta (Figura 5). 
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Figura 5. Fitomassa seca total de couve-folha submetida a diferentes doses de esterco 

bovino (
___

◊) e esterco de frango (---□). 

 

Santos et al. (2001) constataram que a aplicação de doses crescentes de 

composto orgânico nas plantas de alface, induziram à formação de plantas com menor 
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teor de matéria seca e promoveram menor perda de matéria fresca em condições 

ambientais, após a colheita. 

Analisando a fitomassa seca do caule de mudas da couve, foi verificado que o 

esterco de frango proporcionou as maiores médias deste parâmetro e apresentou, na 

equação de regressão quadrática, uma média de 0,027 g/planta com a dose máxima 

estimada de 16% de esterco de frango. Já para o esterco bovino, a equação foi do tipo 

linear simples, observando que a dose de 0% promoveu maior ganho de massa seca 

(Figura 6). 
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Figura 6. Fitomassa seca do caule de plantas de couve folha submetidaàs diferentes 

doses de esterco bovino (
___

◊) e esterco de frango (---□). 

 

O teste F revelou as maiores médias com o esterco bovino para a fitomassa seca 

da raiz. A equação de regressão que melhor se ajustou ao modelo matemático foi do tipo 

quadrática, para o esterco bovino, sendo verificado que a dose máxima estimada de 

35,61% de esterco bovino promoveu uma média de 0,281 g/planta (Figura 7). Quando 

se utilizou o esterco de frango, não houve efeito significativo entre as doses. 
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Figura 7. Fitomassa seca da raiz de couve folha submetidas às diferentes doses de 

esterco bovino (
___

◊). 
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Conclusão 

 

De modo geral, pode-se utilizar os dois substratos avaliados para produção de 

mudas de mudas de couve-folha, com doses entre 20 e 30%. 
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